
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ 
COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR 

 

 
 

VESTIBULAR 2024.2 
2a FASE – 2º DIA 

GEOGRAFIA E HISTÓRIA 

 

APLICAÇÃO: 20 de maio de 2024 

DURAÇÃO: 04 HORAS 

INÍCIO: 09 horas       TÉRMINO: 13 horas 
 
 
 

Nome: _____________________________________________________ Data de nascimento: _____________  

  

Nome de sua mãe: __________________________________________________________________________ 

 

 Assinatura: ____________________________________________ 

Após receber sua folha de respostas, copie, nos locais apropriados, uma vez com letra cursiva e outra, 

com letra de forma, a seguinte frase: 

Viver é permanente semear e colher. 
 

 

ATENÇÃO! 
 

Este Caderno de Provas contém 40 (quarenta)  

questões, com quatro alternativas cada,  

distribuídas da seguinte forma: 

PROVA III – Geografia (20 questões: 01 - 20); 

PROVA IV – História (20 questões: 21 - 40).  

  

 Ao sair definitivamente da sala, o candidato 

 deverá assinar a folha de presença e  

 entregar ao fiscal de mesa: 

 a FOLHA DE RESPOSTAS preenchida e assinada; 

 o CADERNO DE PROVAS. 

      Outras informações para a realização das provas encontram-se no verso desta página. 

NÚMERO DO GABARITO: 1 

Marque, no local apropriado da 

sua folha de respostas, o número 1, 

que é o número do gabarito deste 

caderno de provas e que se encontra 
indicado no rodapé de cada página. 
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LEIA COM ATENÇÃO! 

AVISOS IMPORTANTES REFERENTES ÀS PROVAS 
1. O candidato deverá verificar se seu caderno de prova, com 40 questões, está completo ou se há falhas ou imperfeições 

gráficas que causem qualquer dúvida. A CEV poderá não aceitar reclamações após 30 minutos do início da prova.  
2. O candidato deverá preencher os campos em branco da capa da prova, com as devidas informações. 
3. A folha de respostas será o único documento válido para a correção da prova. Ao recebê-la, o candidato deverá verificar se 

seu nome e número de inscrição estão corretos. Se houver discrepância, deverá comunicar imediatamente ao fiscal de sala.  
4. A folha de respostas não deverá ser amassada nem dobrada, para que não seja rejeitada pela leitora óptica.  
5. Após receber a folha de respostas, o candidato deverá ler as instruções nela contidas e seguir as seguintes rotinas:  

a) copiar, no local indicado, duas vezes, uma vez com letra cursiva e outra, com letra de forma, a frase que consta na capa 
do caderno de prova;  

b) marcar, na folha de respostas, pintando, com caneta transparente de tinta azul ou preta, o interior do círculo 
correspondente ao número do gabarito que consta no caderno de prova;  

c) assinar a folha de respostas 2 (duas) vezes.  
6. As respostas deverão ser marcadas, na folha de respostas, seguindo as mesmas instruções da marcação do número do 

gabarito (item 5 b), indicando a letra da alternativa de sua opção. É vedado o uso de qualquer outro material para marcação 
das respostas. Será anulada a resposta que contiver emenda ou rasura, apresentar mais de uma alternativa assinalada por 
questão, ou, ainda, aquela que, devido à marcação, não for identificada pela leitura eletrônica, uma vez que a correção da 
prova se dá por meio eletrônico. 

7. O preenchimento de todos os campos da folha de respostas das Provas Específicas será da inteira responsabilidade do 
candidato. Não haverá substituição da folha de respostas por erro do candidato.  

8. Será eliminado da 2ª Fase do Vestibular 2024.2 o candidato que se enquadrar, dentre outras, em pelo menos uma das 
condições seguintes: 
a) não marcar, na folha de respostas, o número do gabarito de seu caderno de prova, desde que não seja possível a 

identificação de tal número; 
b) não assinar a folha de respostas; 
c) marcar, na folha de respostas, mais de um número de gabarito, desde que não seja possível a identificação do número 

correto do gabarito do caderno de prova; 
d) fizer, na folha de respostas, no espaço destinado à marcação do número do gabarito de seu caderno de prova, emendas, 

rasuras, marcação que impossibilite a leitura eletrônica, ou fizer sinais gráficos ou qualquer outra marcação que não seja 
a exclusiva indicação do número do gabarito de seu caderno de prova. 

9. Para garantia da segurança, é proibido ao candidato copiar o gabarito em papel, na sua roupa ou em qualquer parte de seu 
corpo. No entanto, o gabarito oficial preliminar e o enunciado das questões da prova estarão disponíveis na página da 
CEV/UECE (www.cev.uece.br), a partir das 16 horas do dia 20 de maio de 2024 e a imagem completa de sua folha de 
respostas estará disponível a partir do dia 05 de junho de 2024. 

10. Qualquer forma de comunicação entre candidatos implicará a sua eliminação da 2ª Fase do Vestibular 2024.2.  
11. Por medida de segurança, não será permitido ao candidato, durante a realização da prova, portar, dentro da sala de prova, 

nos corredores ou nos banheiros: armas, aparelhos eletrônicos, gravata, chaves, chaveiro, controle de alarme de veículos, 
óculos (excetuando-se os de grau), caneta (excetuando-se aquela fabricada em material transparente, de tinta de cor azul 
ou preta), lápis, lapiseira, borracha, corretivo e objetos de qualquer natureza (moedas, clips, grampos, cartões magnéticos, 
carteira de cédulas, lenços, papeis, anotações, panfletos, lanches, etc.) que estejam nos bolsos de suas vestimentas, pois  
estes deverão estar vazios durante a prova. Todos esses itens serão acomodados em embalagem porta-objetos, 
disponibilizada pelo fiscal de sala, e colocados debaixo da carteira do candidato, somente podendo ser de lá retirados após 
a devolução da prova ao fiscal, quando o candidato sair da sala em definitivo. 

12. Bolsas, livros, jornais, impressos em geral ou qualquer outro tipo de publicação, bonés, chapéus, lenços de cabelo, bandanas 
ou outros objetos que não permitam a perfeita visualização da região auricular deverão ser apenas colocados debaixo da 
carteira do candidato.  

13. Na parte superior da carteira ficará somente a caneta transparente, o documento de identidade, o caderno de prova e a 
folha de respostas.  

14. Será permitido o uso de água para saciar a sede e de pequeno lanche, desde que acondicionados em vasilhame e embalagem 
transparentes, sem rótulo ou etiqueta, e fiquem acomodados debaixo da carteira do candidato, de onde somente poderão 
ser retirados com autorização do fiscal de sala. A inobservância de tais condições poderá acarretar a eliminação do candidato, 
de acordo com o inciso I, alínea g do item 105 do Edital que rege o certame. 

15. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de prova e somente poderão sair do recinto juntos, após a aposição 
em ata de suas respectivas assinaturas; estando nessa condição, o candidato que se recusar a permanecer na sala de prova, 
no aguardo dos demais candidatos, será eliminado do Vestibular 2024.2, de acordo com o inciso I, alínea k do item 105 do 
Edital que rege o certame. 

16. O candidato, ao sair definitivamente da sala, deverá entregar a folha de respostas e o caderno de prova, assinar a lista de 
presença e receber seu documento de identidade, sendo sumariamente eliminado, caso não faça a entrega da folha de 
respostas. 

17. Os recursos relativos às Provas Específicas deverão ser interpostos de acordo com as instruções disponibilizadas no endereço 
eletrônico www.cev.uece.br. 
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PROVA III - GEOGRAFIA 

01. Em Fortaleza, os ventos dominantes são de SE e E, 
mas ocorrem também ventos de NE no primeiro semestre 
do ano. Essa mudança fica bem marcada quando ocorre 
um fenômeno bem evidente de mudança de direção de 
pouso e decolagem dos aviões no aeroporto internacional 
Pinto Martins, onde geralmente a operação é feita de 
oeste para leste inverte-se, neste período, de leste para 
oeste; isso se deve ao seguinte fator: 

A) atuação do Ciclone Semifixo do Atlântico Sul, trazendo 
massas de ar oceânicas.  

B) influência das vertentes norte do Maciço de Baturité, 
através de fenômenos adiabáticos. 

C) penetração da Zona de Convergência Intertropical – 
ZCIT –, que registra o encontro dos ventos alísios. 

D) ocorrência do fenômeno ENOS no verão/outono, e do 
fenômeno La Niña no inverno/primavera do Hemisfério 
Sul.  

 

02. Ao analisar o fundo dos oceanos, é possível ser 
detectada uma diversidade de formas em sua composição. 
Com o desenvolvimento tecnológico alcançado durante a 
década de 1960, foi possível realizar análises aprofundadas 
do relevo submarino e estabelecer uma classificação de 
acordo com as diferentes formas apresentadas. 

Atente para o seguinte enunciado:  Trata-se da porção que 
constitui as grandes cordilheiras submersas e acompanha, 
em certos casos, o contorno dos continentes. Essas 
cordilheiras submersas são encontradas geralmente nos 
oceanos Atlântico, Índico e Pacífico, e apresentam 
altitudes que variam entre 2 e 4 quilômetros acima do 
fundo oceânico, podendo ainda emergir em diversos 
pontos sob a forma de ilhas e arquipélagos.  

O enunciado acima descreve a região do relevo submarino 
chamado de 

A) plataforma continental. 

B) talude continental. 

C) dorsais oceânicas. 

D)  fossas abissais. 

 

03. As áreas de grandes altitudes geralmente são 
formações geológicas de rara beleza e se encontram em 
posições privilegiadas de paisagens que geralmente lhes 
proporcionam exuberante riqueza natural e ecológica. O 
pico mais elevado do nordeste brasileiro não foge a essa 
regra, possui uma altitude de 2.033 m e é chamado de 

A) Pico da Neblina. 

B) Pico do Barbado. 

C) Pico Alto. 

D) Pico das Almas. 

04. A distribuição de energia solar, ou insolação, depende 
dos movimentos de rotação e translação da Terra. Esses 
movimentos são responsáveis pela recepção de calor e, 
consequentemente, pela distribuição da vida em torno do 
globo. 

Atente para o que se afirma a seguir a esse respeito: 

I. A inclinação do eixo de rotação da Terra em 
relação a sua trajetória em torno do Sol é um dos 
fatos que determinam a ocorrência das estações 
do ano. 

II. Quanto mais nos afastamos do Equador, menor a 
inclinação com que os raios solares incidem na 
superfície da Terra e maior, portanto, a área 
aquecida pela mesma quantidade de energia, o 
que torna as temperaturas mais baixas. 

III. No solstício de verão, o dia é mais curto e a noite é 
mais longa; no solstício de inverno, a noite é mais 
curta e o dia é mais longo tanto para o Hemisfério 
Norte quanto para o Hemisfério Sul. 

É correto somente o que se afirma em 

A) I. 

B) II e III. 

C) I e II. 

D) III. 

  

05. “A escala cartográfica é indispensável para a 
produção das plantas e dos mapas, que nada mais são do 
que a representação gráfica de superfícies reais em uma 
superfície plana muito menor. Nesse sentido, a escala 
corresponde à razão entre as medidas da superfície real e 
da sua representação no mapa.” 

                                                      Cartografia Geral – IBGE/2023 

Para a melhor análise dos mapas quando se realiza o 
cálculo das escalas e das distâncias, é importante ressaltar 
um ponto que diz respeito ao grau de detalhamento 
expresso na escala cartográfica. Desta forma, é correto 
afirmar que 

A) quanto maior a superfície do terreno a ser 
representada, menor é o nível de detalhes. 

B) quanto menor a superfície do terreno a ser 
representada, menor é o nível de detalhes. 

C) quanto maior é a área representada, maior é a escala e 
maior é, também, o nível de detalhamento do mapa. 

D) quanto menor é a área representada, menor é a escala 
e maior é o nível de detalhamento do mapa. 
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06. Em Maceió, Alagoas a companhia de mineração 
Braskem, por ter realizado a extração de sal-gema, 
ocasionou rachaduras no solo. Foram criadas algumas 
espécies de “cavernas” no solo, o que o deixou instável e, 
por essa razão, foram relatados tremores nas regiões 
afetadas pela extração do mineral. Com isso, foi iniciado o 
processo de evacuação de grandes áreas da cidade. As 
rochas que ficam sobre a camada de sal-gema nesta região 
são de origem 

A) ígnea. 

B) metamórfica.  

C) cristalina. 

D) sedimentar. 

 

07. “A Mata Atlântica é um bioma, composto por 
diferentes formações vegetais e ecossistemas associados, 
que se destaca por sua grande biodiversidade, incluindo 
várias espécies endêmicas. Hoje, devido a uma série de 
fatores, que incluem, por exemplo, a atividade humana, 
restam, segundo a Fundação SOS Mata Atlântica, apenas 
12,4% da floresta que existia originalmente.” 

Dentre os vários aspectos que justificam a sua diversidade 
biológica, encontra-se sua 

I. distribuição em áreas de clima tropical e 
subtropical úmido. 

II. ocorrência apenas em planícies litorâneas, que 
recebem umidades do oceano. 

III. ocorrência em diferentes altitudes. 

Estão corretas as complementações contidas em 

A) I e II apenas. 

B) II e III apenas. 

C) I e III apenas. 

D) I, II e III. 

 

08.  A Bacia Hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental, que 
é uma das 12 regiões hidrográficas do Brasil (ANA-2023), é 
formada por diversas sub-bacias (unidades hidrográficas) 
das quais se destaca a Bacia de Piranha-Apodi, ou Piranha-
Açu, como é conhecida regionalmente. Esse importante 
manacial corta uma área do semiarido nordestino e fica 
localizado nos seguintes estados: 

A) Ceará e Piauí. 

B) Piauí e Maranhão. 

C) Pernambuco e Bahia. 

D) Paraíba e Rio grande do Norte. 

 

 

09.  A costa, por ser o ponto de encontro entre a terra e a 
água, é um ambiente em que ocorrem, constantemente, 
erosão e sedimentação. A praia é a parte da costa mais 
afetada pela ação das ondas e está dividida em três partes, 
das quais a porção da praia que é atingida pela água 
somente durante as ondas particularmente violentas, 
como as que surgem durante as tempestades, é chamada 
de 

A) emerção ou berma. 

B) intertidal ou entremarés. 

C) praia submersa ou zona de surf. 

D) antepraia ou zona de arrebentação. 

 

10. Os memoriais descritivos de 1718 mencionam que a 
“divisa entre os estados do Ceará e do Piauí corresponde 
às raízes da Serra da Ibiapaba pelo seu lado oeste”, 
mantendo assim integralmente esta serra em território 
cearense desde o período da colonização e império, 
quando a capitania do Piauí foi anexada ao estado do 
Maranhão e a capitania do Ceará foi reincorporada ao 
Estado do Brasil.  

Sobre esta questão de divisa específica e sobre os 
princípios básicos de orientação na ciência geográfica, é 
correto concluir-se que a área corresponde à porção mais 

A) setentrional da serra, ou seja, a de cimeira ou divisor 
de águas. 

B) meridional da serra, ou seja, a de divisor de águas. 

C) ocidental da serra, ou seja, a de sopé da serra. 

D) oriental da serra, ou seja, a de sopé da serra. 

 

11. Um recente mapa-múndi produzido pelo IBGE, com o 
Brasil no “centro do mundo”, gerou controvérsia nas redes 
sociais, pois, tradicionalmente, os mapas-múndi mais 
convencionais informam que o centro do mundo atravessa 
o Reino Unido, na Europa, e corta alguns países do 
continente africano, de acordo com o que se 
convencionou a partir da Conferência Internacional do 
Meridiano, realizada em Washington, Estados Unidos, no 
ano de 1884, segundo a qual esse seria o “marco zero 
global”. Neste sentido, analise as seguintes afirmações 
acerca do “centro do mundo”, dos possíveis mapas-múndi 
e de sua adequação às aulas de Geografia.  

I. A padronização do cálculo e da posição 
longitudinal decidida na Conferência Internacional 
do Meridiano não foi uma escolha aleatória, pois 
na época o Reino Unido era a grande potência 
global, razão pela qual escolheu-se o meridiano de 
Greenwich, na Inglaterra, como longitude zero. 

II. Trata-se a decisão pelo meridiano de Greenwich 
como longitude zero e, consequentemente, o 
“centro do mundo”, mais como um 
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“posicionamento de razões políticas” do que 
propriamente físicas do planeta Terra, de acordo 
com uma decisão internacional que aceitou o 
marco zero que permitiu o entendimento da 
organização política dos países a partir do 
posicionamento do Reino Unido no “centro do 
mundo”. 

III. Do ponto de vista da disposição dos continentes, 
pensando especialmente em termos de “Geografia 
Física”, o novo mapa proposto pelo IBGE poderá 
não ser dos mais adequados, considerando o fato 
de a Ásia estar “cortada”. Por outro lado, do ponto 
de vista das relações de poder e da geopolítica, o 
novo mapa colabora com a discussão dos 
conceitos de colonialismo e com os debates sobre 
relações de poder entre os países e a perspectiva 
decolonial, por exemplo. 

IV. O novo mapa-múndi produzido pelo IBGE, que traz 
o Brasil erroneamente no centro do mundo, causa 
prejuízos à correta e consagrada compreensão de 
que o centro do mundo é o grau longitudinal zero, 
que física e geodesicamente está no chamado 
Meridiano de Greenwich, não havendo razão para 
pensar espacialmente em outros improváveis 
“centros do mundo”. 

Está correto o que se afirma em 

A) I, II e III apenas. 

B) II, III e IV apenas. 

C) I, II, III e IV. 

D) I e IV apenas. 

 

12. A partir de uma análise de conjuntura geopolítica 
global recente, analise os três casos de conflitos armados a 
seguir e assinale a opção em que os países estão 
numerados de acordo com as respectivas descrições 
desses conflitos: 

1. Os conceitos de território, poder, fronteira e 
expansão territorial são fundamentais para a 
compressão dessa guerra que se desenrola a partir 
das aspirações de um estadista que governa o país 
há mais de 25 anos ininterruptos e tem profundos 
interesses territoriais rumo ao Mar de Azov e, 
consequentemente, ao Mar Negro. 

2. Uma guerra violenta que se arrasta há dez anos, 
resultando em centenas de milhares de mortos e 
milhões de desabrigados, vítimas de um desastroso 
processo político interno apoiado pelo governo do 
Irã. Uma das facetas mais cruéis desse longo e 
confuso conflito é a morte e mutilação de crianças, 
vítimas dos Houthi, movimento radical político-
religioso xiita que vem, recentemente, realizando 
ataques a navios mercantes na região do Mar 
Vermelho. 

3. O país vive uma crise política de enormes 
proporções desde o assassinato do presidente 
Jovenel Moïse, morto dentro de casa na capital do 
país, em julho de 2021. Ariel Henry, primeiro-
ministro, que assumiu o governo após o magnicídio, 
teve sua legitimidade no posto questionada de 
forma recorrente, e a ausência de eleições 
paralisou o Legislativo, levando-o a renunciar ao 
cargo. O país vive um vazio político que deu às 
gangues armadas violentas ainda mais poder. 

A) 1. Guerra Rússia x Ucrânia; 2. Haiti; 3. Iêmen.                        

B) 1. Iêmen; 2. Haiti; 3. Guerra Rússia x Ucrânia.                             

C) 1. Haiti; 2. Iêmen; 3. Guerra Rússia x Ucrânia.                             

D) 1. Guerra Rússia x Ucrânia; 2. Iêmen; 3. Haiti.      

              

13. Considerando a dinâmica demográfica do município 
de Fortaleza nos últimos recenseamentos do IBGE em 
relação à urbanização da população no município, assinale 
a afirmação verdadeira.  

A) No último Censo do IBGE, do ano de 2022, identificou-
se que, pela primeira vez na história, a totalidade da 
população fortalezense passou a residir em setores 
censitários urbanos. 

B) Devido às práticas e aos hábitos rurais de parte da 
população fortalezense, sobretudo aquela moradora 
das áreas periféricas, onde há vazios urbanos 
dedicados às chácaras, vacarias, criação de animais 
etc., ainda há em Fortaleza, segundo o último 
recenseamento do IBGE, uma parcela de população 
rural. 

C) O Censo de 1970 foi o último a identificar parcela de 
população rural no município de Fortaleza, e nos 
recenseamentos seguintes, 1980, 1991, 2000, 2010 e 
2022, constatou-se que a totalidade da população do 
município de Fortaleza reside em setores censitários 
urbanos. 

D) O Censo do IBGE do ano de 2022 identificou apenas 
uma pequena parcela residual da população municipal 
residindo em setores censitários rurais; isso se deve ao 
avanço do processo de urbanização em Fortaleza. 

 

14. Uma das características mais marcantes das 
desigualdades socioespaciais nas cidades brasileiras, 
sobretudo nas metrópoles e nas cidades médias, diz 
respeito à segmentação social e econômica do espaço, 
cujo processo é elucidativo de certas áreas residenciais 
serem mais homogêneas em termos de classe social. O 
nome designativo deste processo espacial é 

A) centralização espacial. 

B) segregação residencial. 

C) descentralização espacial. 

D) dispersão urbana. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ – COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR 
VESTIBULAR 2024.2 – PROVAS ESPECÍFICAS – GEOGRAFIA E HISTÓRIA – 2a FASE – 2º DIA – APLICADAS EM 20/05/2024 

 

O número do gabarito deste caderno de provas é 1.                                                                                                    Página 6 
 

15. De acordo com o jornalista britânico experiente em 
assuntos internacionais Tim Marshal, em sua obra 
“Prisioneiros da Geografia”, todas as nações, sejam 
grandes ou pequenas, estão condicionadas, de uma 
maneira não fatalista, ao quadro geográfico natural de 
referência de seu território, de modo que as “margens de 
manobra” de seus governos, em tempos de paz ou em 
tempos de guerra, estão referenciadas a partir destas 
condições ambientais e das suas relações com outras 
economias globais. Por essa razão, o quadro geográfico em 
que a economia e a sociedade de um país se desenvolvem 
não pode ser menosprezado, pois sua relevância aponta 
não só para as condições internas de organização de seu 
território e desenvolvimento, mas também para as 
relações com outros países, pois, apesar da globalização e 
dos avanços tecnológicos nos meios de transporte e 
comunicação, a realidade geográfica perdura. 
Considerando-se este entendimento básico da geopolítica 
global a partir da Geografia, apresentado por Tim Marshal, 
assinale a opção que coaduna com esta perspectiva aqui 
resumida.  

A) Apesar da globalização e dos avanços tecnológicos nos 
meios de transporte e comunicação, o quadro natural 
de referência de uma nação, seus ecossistemas, 
paisagens, relevo, hidrografia, acesso ao mar, 
existência de solos agricultáveis, dentre outros, 
constituem, ainda no século XXI, determinismos 
ambientais que assinalam o destino econômico e 
político das nações de modo incontornável. 

B) A relevância da geografia para a compreensão das 
relações econômicas e políticas entre as nações, bem 
como para as condições de desenvolvimento interno 
não pode ser tomada de maneira fatalista, como se 
fora um determinismo ambiental que proibisse ou 
autorizasse quaisquer chances de desenvolvimento 
socioeconômico e de avanço nas relações 
internacionais. 

C) Graças à globalização e aos avanços tecnológicos nos 
meios de transporte comunicação, a geografia de um 
país ou de uma região, em seu quadro de referência 
natural, perde relevância e significado explicativo no 
que diz respeito ao desenvolvimento socioeconômico e 
às relações internacionais, pois a tecnologia permite a 
total superação dos limites impostos pelo quadro 
geográfico de referência. 

D) Todas as nações, sejam grandes ou pequenas, têm seu 
desenvolvimento econômico interno e suas relações 
com outras economias globais determinadas por um 
quadro geográfico natural de referência perpétua, de 
modo que as margens de manobra de seus governos 
estão previamente estabelecidas a partir destas 
determinações ambientais e das suas conexões 
favoráveis ou desfavoráveis com as economias globais. 

 

 

16. Com relação ao indicador renda per capita que 
comumente aparece generalizado em mapas de países e 
estados dando a impressão de que toda a população 
residente em determinado setor ou região representada 
pela mesma cor na legenda recebe a mesma remuneração 
per capita, assinale a afirmação verdadeira, no que diz 
respeito a essa problematização.  

A) A renda per capita demonstra a renda de uma 
população, pois revela a distribuição do produto 
interno bruto entre o número de habitantes, 
permitindo que com isso se conheça a renda por 
habitante de uma determinada população. 

B) A renda per capita demonstra a renda média de uma 
população, como produto da divisão do PIB pelo 
número de habitantes, permitindo, assim, avaliar as 
reais condições socioeconômicas da população de um 
país, região, estado ou município. 

C) O indicador renda per capita é um indicador 
seguramente empregado para estabelecer-se o padrão 
socioeconômico real de uma população nacional, 
estadual, municipal ou mesmo por setores censitários 
de um município, o que possibilita desagregar a renda 
até o nível individual, por isso, a denominação per 
capita, ou seja, por cabeça. 

D) Apesar de ser um indicador comumente empregado, a 
indicação da renda per capita possui problemas 
metodológicos, sendo o principal deles não revelar a 
real distribuição de renda existente na sociedade, por 
nivelar o rendimento a partir da divisão do PIB pelo 
número de habitantes, não apresentando as 
desigualdades salariais. 

 

17. Considerando o passivo histórico da inconclusa 
reforma agrária brasileira, analise os itens a seguir: 

I. Em um país em que o grande capital se tornou 
proprietário de terras, a concepção clássica da 
questão agrária e da necessária reforma agrária tal 
como ocorreu em grande parte dos países 
desenvolvidos, com equilibrada distribuição da 
propriedade fundiária, fica substancialmente 
alterada. São essas alterações que propõem as 
condições e os limites da reforma agrária no Brasil. 

II. A modernização da agricultura brasileira foi 
conservadora na medida em que, em parte, apesar 
de ampara-se financeiramente com apoio do setor 
público, difundiu inovações de modo seletivo.  

III. O capitalismo agrário se estabeleceu no campo 
brasileiro por meio de uma estrutura fundiária 
diversificada e plural, de modo a garantir o acesso 
igualitário de camponeses e pequenos agricultores 
à terra. 
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Está correto o que se afirma em 

A) I, II e III. 

B) I e II apenas. 

C) I e III apenas. 

D) II e III apenas. 

 

18. Considerando o conceito de região em Geografia e 
sua polissemia no senso comum, assinale a opção que 
apresenta corretamente seu conteúdo, significado 
científico e sua validade na atualidade. 

A) Região é considerada uma entidade concreta, 
resultante de múltiplas determinações que agem sobre 
um quadro territorial previamente ocupado, 
caracterizado por uma natureza transformada e 
heranças culturais - materiais e imateriais - e sociais. 
Apesar do atual processo de globalização, sua validade 
explicativa reside justamente em sua capacidade de 
demonstrar as características intrínsecas de uma 
população, no que concerne à sua cultura, seus valores 
e sua identidade, que se rearranjam e/ou resistem às 
novas transformações do presente sem, no entanto, 
desaparecer. 

B) Região é um dado quase eterno, produto da geologia e 
da geomorfologia. Apesar da globalização, os geógrafos 
ainda entendem a ideia de região a partir da noção de 
uniformidade de condições físicas no interior de seus 
limites, sendo, portanto, a verdadeira região aquela 
estabelecida pela regionalização física do mundo a 
partir da natureza, isto é, a região natural. 

C) O conceito de região possui atualmente uma 
multiplicidade de sentidos e entendimentos como 
resultado das influências do processo de globalização, 
que, ao levar costumes de outras culturas, hábitos de 
consumo, padrões de alimentação, diferentes valores e 
identidades para a população de um país ou de uma 
região, acaba por invalidar o próprio sentido geográfico 
de região, de modo que atualmente deve-se pensar 
muito mais em globalização do que em regiões e 
regionalismos. 

D) Região é uma noção do pensamento geográfico que 
atualmente pode ser aplicada tanto a um grande 
conjunto de escalas espaciais de referência, como nas 
grandes regiões do país  ̶  Norte, Nordeste, Sudeste, Sul 
e Centro-Oeste  ̶  , ou na escala interna de um 
município. Há aqueles, por exemplo, que a usam para 
referir-se às regiões de um município, como é o caso de 
Fortaleza, cuja divisão administrativa baseia-se em 12 
regiões administrativas, as oficialmente denominadas 
Secretarias Executivas Regionais (SER). 

 

 

19. Relacione corretamente os conceitos geográficos com 
suas respectivas definições, numerando os parênteses 
abaixo de acordo com a seguinte indicação: 

1.  Escala; 2.  Território; 3.  Rede; 4.  Espaço. 

(   ) Consiste em um artifício analítico que permite 
entender a extensão de ocorrência dos 
fenômenos. Como estes só podem ser 
apreendidos por representação, tal artifício 
constitui-se numa prática, embora intuitiva e não 
refletida de observação e elaboração dos 
fenômenos que ocorrem na superfície terrestre. 
É também uma medida, não necessariamente do 
fenômeno, mas aquela escolhida para melhor 
observá-lo, dimensioná-lo e mensurá-lo.  

(   ) Em uma definição dada pelo geógrafo Milton 
Santos, constitui-se por um conjunto 
indissociável, solidário e, ao mesmo tempo, 
contraditório, de sistemas de objetos e sistemas 
de ações que não podem ser considerados 
isoladamente, mas como um quadro único em 
que a história e o tempo se manifestam.  

(   ) Trata-se fundamentalmente de um espaço 
definido e delimitado por e a partir de relações 
de poder que, como “campo de força”, constitui-
se a partir de relações sociais de poder 
projetadas no espaço, operando sobre um 
substrato material de referência. Como “campo 
de força”, só existe enquanto durarem as 
relações sociais das quais são projeções 
espacializadas.  

(   ) Os sistemas técnicos de comunicações e 
transportes de pessoas e mercadorias, bem como 
as velhas e novas articulações urbanas formam 
um sistema de fixos conectados por meio de 
fluxos, em uma economia de mercado, que 
podem ser hierárquicos ou, 
contemporaneamente, não hierárquicos, em 
função das transversalidades do meio técnico, 
científico e informacional, e das Novas 
Tecnologias da Comunicação e Informação.  

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) 1, 4, 2, 3. 

B) 3, 2, 1, 4. 

C) 2, 4, 3, 1. 

D) 1, 2, 3, 4. 
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20. A respeito da expansão da fronteira agrícola no Brasil, 
considerando-a especialmente na Região Nordeste, 
assinale a afirmação verdadeira. 

A) Na década de 1990, avolumaram-se as bases para a 
promoção do apoio à irrigação privada na Região 
Nordeste. No âmago de seus objetivos, encontra-se a 
busca da competitividade para mercado interno 
centrada na expansão da produção de hortaliças, 
leguminosas e frutas nas áreas irrigáveis e encabeçada 
pela iniciativa privada voltada para os mercados mais 
próximos. 

B) No âmago da expansão da fronteira agrícola na Região 
Nordeste, aproximaram-se, de modo muito intenso, 
pequenos e grandes agricultores em função das 
políticas públicas voltadas aos pequenos agricultores, 
integrando-os de forma muito sólida, à irrigação 
empresarial moderna. 

C) A partir dos anos 1950, a expansão da fronteira 
agrícola na Região levou ao desmatamento acelerado 
da vegetação nativa, para que em seu lugar se 
expandissem as pastagens para a pecuária e a 
agricultura científica comoditizada de grãos para 
exportação. 

D) A expansão da fronteira agrícola não se deu de modo 
homogêneo no território, pois a integração econômica 
não homogeneizou as estruturas produtivas do ponto 
de vista sociotécnico, permanecendo desigualdades 
profundas e desequilíbrios regionais como produto 
desse processo de expansão. 

 

PROVA IV – HISTÓRIA 

21. Relativamente pouca coisa se conhece a respeito dos 
persas antes do século VI a.C. Até essa época parece terem 
levado uma existência obscura e pacífica na costa oriental 
do Golfo Pérsico. Atente para as seguintes afirmações 
sobre a civilização persa: 

I. A área limitada de terra fértil, a falta de outros 
recursos e as ricas regiões vizinhas convidaram os 
persas à conquista. 

II. Para efeitos de administração local, o império era 
dividido em províncias, sob a autoridade de um 
governador civil, conhecido como “olhos e ouvidos 
do rei”. 

III. O zoroastrismo, que era uma religião dualística, 
tinha um caráter único entre as religiões que 
existiram no mundo naquela época. 

IV. Duas grandes divindades regiam o universo: uma, 
Ahura-Mazda, infinitamente boa e incapaz de 
qualquer fraqueza, a outra, Ahriman, traiçoeira e 
maligna, presidia as forças das sombras e do mal. 

 

É correto o que se afirma em 

A) I, III e IV apenas. 

B) II, III e IV apenas. 

C) I e II apenas. 

D) I, II, III e IV. 

 

22. A história da república romana, por mais de dois 
séculos após a sua fundação, consistiu quase totalmente 
em guerras. As causas determinantes dessa série de 
conflitos não são fáceis de explicar. Sobre a sociedade 
romana durante o período republicano, assinale a 
afirmação verdadeira. 

A) Desde o princípio da República Romana, os romanos 
começaram o seu processo de expansão para fora da 
Península Itálica. 

B) As conquistas territoriais possibilitaram a distribuição 
das terras conquistadas entre os cidadãos romanos, 
levando ao florescimento da pequena propriedade. 

C) As guerras de conquista fizeram com que os romanos 
entrassem em contato com diferentes povos 
acelerando assim o seu desenvolvimento cultural. 

D) Os longos períodos de serviço militar forçaram os 
lavradores comuns a negligenciar o cultivo do solo, o 
que resultou em frequentes endividamentos e perdas 
de suas fazendas. 

 

23. Atente para o seguinte excerto: “Afirmo, portanto, 
que tínhamos atingido já o ano bem farto da Encarnação 
do Filho de Deus, de 1348, quando, na mui excelsa cidade 
de Florença, cuja beleza supera qualquer outra da Itália, 
sobreveio a mortífera pestilência”.  

BOCACCIO, Giovanni. Decameron. São Paulo, Abril Cultural s/d.  

O texto acima se refere a um dos acontecimentos mais 
terríveis da história, a Peste Negra, que devastou a Europa 
entre 1348 e 1350. Considere o que se afirma a seguir 
sobre esse episódio: 

I. A concentração urbana e a falta de higiene 
favoreceram a propagação da epidemia. Grande 
quantidade de lixo ficava espalhada pelas cidades 
medievais. 

II. Com a diminuição dos servos, em virtude da Peste 
Negra, muitos senhores feudais tiveram que 
melhorar o tratamento dispensado a eles. 

III. Para alguns grupos sociais a Peste Negra 
representou castigo divino pelos pecados da 
humanidade. 

IV. Em resposta à crise provocada pela Peste Negra, 
houve um aumento do poder dos senhores feudais 
sobre o campesinato rebelde. 
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É correto o que se afirma somente em 

A) I e III. 

B) II e IV. 

C) I, II e III. 

D) IV. 

 

24. A história da civilização islâmica começou 
aproximadamente em 630. Em muitos aspectos, a 
civilização islâmica foi uma das mais importantes do 
mundo ocidental; não só por ter sido a órbita de uma nova 
religião que atraiu milhões de adeptos, mas 
principalmente porque sua repercussão na Europa cristã 
suscitou mudanças sociais e intelectuais que só podem ser 
qualificadas como revolucionárias.  

Atente para o que se afirma a seguir sobre o surgimento e 
a expansão do islã e assinale com V o que for verdadeiro e 
com F o que for falso: 

(    ) A migração de Maomé para Yathreb é conhecida 
pelos maometanos como a Hégira, e é para eles 
tão importante que a tomaram como início de 
sua era. 

(    ) Apesar de ser uma religião monoteísta, o Islã 
difere em quase tudo das outras religiões 
monoteístas, o que explicaria sua histórica 
intolerância contra elas. 

(    ) A religião é oficialmente conhecida como “Islã”, 
palavra que significa “submissão ou rendição 
completa a Deus”. 

(    ) Grande parte dos ensinamentos do Alcorão são 
muito semelhantes às doutrinas do Antigo 
Testamento: estrito monoteísmo, sanção da 
poligamia e proibição da usura, da adoração de 
imagens e da ingestão de carne de porco. 

(    ) Em assuntos religiosos, os xiitas, uma das seitas 
islâmicas, sustentavam que deveriam ser aceitas 
como fonte as tradições que se desenvolveram à 
margem do Alcorão. 

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) F, F, V, V, V. 

B) V, F, V, V, F. 

C) V, V, F, V, F. 

D) F, V, V, F, V. 

 

25. A Expansão Marítima não atendeu apenas a 
interesses comerciais. Os europeus tinham outras 
motivações. Entre elas, o desejo de conhecer “as 
maravilhas” narradas pelos poucos homens que haviam 
tido a oportunidade de viajar naquela época.  

Considerando o período das Grandes Navegações, assinale 
a afirmação FALSA. 

A) Os relatos das viagens mesclavam realidade e fantasia. 
O “Livro das Maravilhas” de Marco Polo é um bom 
exemplo da união entre o real e o imaginário. 

B) Os mitos que cercavam o homem moderno e que se 
ligaram ao movimento ultramarino tinham suas origens 
na mentalidade medieval. 

C) A cartografia da época estava profundamente 
desenvolvida, inclusive aperfeiçoando a cartografia do 
mundo antigo. 

D) Apesar de sua curiosidade, os europeus eram 
aterrorizados pelas dificuldades de navegar em alto 
mar. 

 

26. “Na década de 1970, o quadro, subitamente, tornou-
se sombrio. Na sequência da invasão de Praga, assim como 
a Europa Oriental foi sufocada pelo abraço fraternal dos 
patriarcas do partido, a Europa Ocidental parecia estar 
perdendo o controle da ordem pública.” 

JUDT, Tony. O Pós-Guerra, Objetiva, Rio de Janeiro, 2008.   

Nesse texto, o autor faz referência à crise política que 
atingiu a Europa na década de 1970. No entanto, a crise, 
derivada da crise do petróleo, também atingiu o Oriente e 
as Américas. O conturbado momento político fez com que 
surgissem variados grupos de oposição ao status quo e 
crescessem alguns grupos já existentes. Considerando 
esses grupos, numere os parênteses abaixo, de acordo 
com a seguinte indicação:  

1. Baader Meinhoff; 2. Brigadas Vermelhas; 3. IRA; 4. ETA  

(    ) Grupo criado em 1970 para lutar pela  
independência do país basco. 

(    ) Grupo criado para lutar pela independência da 
Irlanda do Norte. 

(    ) Grupo que adotou um esquema de terror, 
assassinando políticos e empresários na 
Alemanha. 

(    ) Grupo que sequestrou e assassinou o Primeiro 
Ministro italiano Aldo Moro em 1978. 

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) 2, 3, 4, 1. 

B) 4, 3, 1, 2. 

C) 3, 4, 2, 1. 

D) 3, 1, 2, 4. 
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27. A partir do final dos anos 1940 e nos anos 1950, o 
sistema capitalista passou por uma expansão espetacular, 
tão espetacular que esse período passou a ser conhecido 
como os Anos Dourados. Considerando as mudanças 
econômicas dos Anos Dourados, assinale com V ou F 
conforme seja verdadeiro ou falso o que se afirma a seguir: 

(    ) Essas mudanças transformaram absolutamente a 
vida cotidiana no mundo rico e mesmo, em 
menor medida, no mundo pobre, por 
introduzirem uma série de produtos que 
revolucionaram o cotidiano das pessoas. 

(    ) O uso de materiais naturais ou tradicionais — 
madeira e metal tratados à maneira antiga, fibras 
ou estofos naturais, e mesmo a cerâmica — nas 
cozinhas, em móveis e roupas pessoais 
aumentou consideravelmente. 

(    ) O surto econômico parecia movido pela 
revolução tecnológica: uma nova indústria surgiu 
a partir dessa revolução. 

(    ) O processo de produção equivalente ao fordismo 
passou a ser usado nos mais variados setores 
como o de alimentos, por exemplo. 

A sequência correta, de cima para baixo, é: 

A) V, F, F, V. 

B) F, V, F, F. 

C) V, F, V, V. 

D) F, V, V F. 

 

28. Embora as Cruzadas não fossem de nenhum modo 
um movimento exclusivamente religioso, não se pode 
negar a importância do fator religioso como uma de suas 
causas. O século em que elas foram lançadas era uma 
época em que a religião ocupava lugar predominante no 
pensamento dos homens. Sobre o movimento conhecido 
como as cruzadas, assinale a afirmação verdadeira. 

A) Apesar da eloquência de seu discurso, foi muito difícil 
para o papa Urbano II convencer os nobres a partirem 
em defesa da Terra Santa.  

B) A primeira das cruzadas organizadas não partiu senão 
algum tempo depois, em 1.096, e terminou em 
desastre, com a maioria dos peregrinos caindo nas 
mãos dos turcos. 

C) O insucesso final das cruzadas deveu-se a vários 
fatores, dentre os quais se encontra o fato de que não 
havia um comando único e comandantes rivais 
brigavam entre si. 

D) As cruzadas foram responsáveis diretas pelas 
mudanças políticas e econômicas do fim da Idade 
Média. 

 

 

29. A Belle Époque (expressão francesa que significa bela 
época) foi um período de cultura cosmopolita na História 
da Europa, que começou no fim do século XIX, com o final 
da Guerra Franco-Prussiana, em 1870, e durou até a 
eclosão da Primeira Guerra Mundial, em 1914. Assinale 
com V ou F conforme seja verdadeiro ou falso o que se 
afirma a seguir sobre esse período da história europeia: 

(    ) No fim do século XIX, o êxodo rural, o 
desenvolvimento das comunicações e a 
eletricidade, aliados ao crescimento urbano, 
propiciaram o surgimento da cultura do 
divertimento. 

(    ) Os parques e os cinemas na Belle Époque se 
transformaram no principal entretenimento da 
burguesia, que através deles demonstrava seu 
apreço pela tecnologia. 

(    ) O termo “Belle Époque” foi criado na época para 
sublinhar todas as grandes realizações da 
sociedade europeia: como o estilo de vida 
luxuoso das elites sociais e os avanços 
tecnológicos gerados pela Segunda Revolução 
Industrial, por exemplo. 

(    ) Nas artes, o movimento artístico da Belle Époque 
foi o estilo “Art Nouveau”. Um estilo floreado, 
em que se destacavam as formas orgânicas. Os 
edifícios apresentavam linhas curvas, delicadas, 
irregulares e assimétricas. 

A sequência correta, de cima para baixo é 

A) V, F, F, V. 

B) V, F, V, F. 

C) F, V, F, V. 

D) F, V, V, F. 

 

30. Em 24 de outubro de 1929, ocorreu a quebra da bolsa 
de Nova York. A crise arrastou consigo os países ligados à 
economia dos Estados Unidos. Sobre o período que se 
seguiu ao colapso na bolsa, considerando o cenário 
internacional, atente para as seguintes afirmações: 

I. De imediato, a crise levou à falência as instituições 
bancárias nos Estados Unidos e na Europa. 

II. Do ponto de vista econômico, a quebra da bolsa de 
Nova York reforçou as ideias liberais e se iniciou, 
então, a era do neoliberalismo. 

III. Na Europa, amplos setores da burguesia passaram 
a apoiar regimes políticos autoritários. 

IV. Na Europa, as camadas médias se viram arruinadas 
pela inflação altíssima que destruiu seus 
rendimentos fixos. 

V. O empobrecimento e o medo da ruína levaram a 
pequena burguesia europeia a apoiar uma 
revolução social de caráter socialista. 
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É correto o que se afirma somente em 

A) III e V. 

B) I, II e IV. 

C) II e V. 

D) I, III e IV. 

 

31. Desde a colonização, a relação da Igreja Católica com 
o Estado português fez parte da organização 
socioeconômica no Brasil. Após a separação política em 
relação a Portugal, alguns aspectos dessa relação 
permaneceram em nossa sociedade, inclusive fazendo 
parte da Constituição imperial outorgada em 1824, através 
dos institutos do Padroado e do Beneplácito. 
Considerando esse tema, analise as afirmações a seguir: 

I. O Beneplácito Régio conferia à coroa o direito de 
arrecadar e distribuir os dízimos, bem como 
nomear bispos e outros integrantes da hierarquia 
eclesiástica. 

II. Através do Beneplácito e do Padroado, o Estado 
imperial brasileiro interferia na Igreja Católica 
tornando-a uma base de manutenção do seu 
poder. 

III. Através do Padroado, com o poder de nomear 
cargos eclesiásticos e prover os respectivos 
rendimentos, o imperador buscava garantir o 
controle do clero. 

IV. Ao negar o Beneplácito aos preceitos impostos 
pelo Papa Pio IX através da bula Syllabus, D. Pedro 
II criou as condições para o surgimento da Questão 
Religiosa que atingiu o Segundo Reinado. 

 É correto o que se afirma somente em 

A) I, III e IV. 

B) I, II e III. 

C) II, III e IV. 

D) I, II e IV.  

 

32. Durante os mais de 300 anos de domínio português 
no Brasil, a ocupação do território e a sedentarização da 
população dependeram de fatores variados e ocorreram 
de diversas formas.  Atente para o que se afirma a seguir 
sobre esse tema e assinale a afirmação verdadeira. 

A) A única área a ter um significativo desenvolvimento 
urbano na época da colonização foi a zona litorânea, 
onde se desenvolveram vilas e cidades sustentadas 
pela economia açucareira. 

B) Apesar de se desenvolver no interior do território, em 
regiões como os sertões nordestinos e os pampas 
gaúchos, a pecuária não foi responsável pelo 
surgimento de agrupamentos urbanos. 

C) A atividade econômica desenvolvida em torno das 
entradas e bandeiras foi responsável pela urbanização 
e sedentarização das populações no interior de toda a 
colônia. 

D) A atividade mineradora de metais e pedras preciosas, 
desenvolvida a partir do séc. XVII, promoveu a 
urbanização no interior, em regiões de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Goiás. 

 

33. Iniciado em março de 1889, no distrito de Juazeiro, 
quando Maria de Araújo teria manifestado a 
transubstanciação da hóstia em sangue ao receber, por 
várias vezes, a eucaristia do vigário Cícero Romão Batista, 
o fenômeno conhecido como Milagre da Hóstia de 
Juazeiro alçou Padre Cícero à notoriedade e tornou-o um 
personagem de grande influência religiosa e política do 
Cariri, de todo o estado do Ceará e da região Nordeste. 
Sobre esse personagem, analise as seguintes afirmações: 

I. Foi um dos responsáveis pela emancipação política 
do distrito de Juazeiro do Norte em relação ao 
Crato e se tornou o primeiro prefeito daquele 
município. 

II. Comandou a Sedição de Juazeiro, que foi uma luta 
para destituir a oligarquia aciolina e colocar como 
interventor o coronel Franco Rabelo de quem foi 
vice-governador e amigo pessoal. 

III. Participou do Pacto dos Coronéis, juntamente a 
outros 16 líderes políticos da região, em apoio ao 
governador Nogueira Accioly, em meio à Política 
das Salvações durante o governo do marechal 
Hermes da Fonseca. 

É correto o que se afirma em 

A) I e III apenas. 

B) II e III apenas. 

C) I, II e III. 

D) I e II apenas. 

 

34. Até a chegada dos europeus ao território hoje 
denominado Brasil, os estudiosos estimam que viviam por 
aqui entre 3,5 e 5 milhões de indígenas divididos em vários 
grupos étnicos com uma enorme diversidade cultural. 
Apesar da diversidade, alguns aspectos culturais dos povos 
que foram relatados por cronistas europeus do período 
colonial eram comuns à maior parte daquela população. 
Considerando esses aspectos, atente para os trechos a 
seguir: 

“Em cada casa vivem todos muito conformes, sem haver 
nunca entre eles nenhuma diferença: antes são todos 
amigos uns dos outros, que o que é de um é de todos, e 
sempre de qualquer coisa que um coma, por pequena que 
seja, todos os circunstantes hão de participar dela”.  
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GÂNDAVO, Pero de Magalhães. Tratado da terra do Brasil - 
História da Província de Santa Cruz, a que vulgarmente 

chamamos Brasil. Brasília: Edições do Senado Federal, 2008. 

“Mostram os selvagens sua caridade natural 
presenteando-se diariamente uns aos outros com veações, 
peixes, frutas e outros bens do país, e prezam de tal forma 
essa virtude que morreriam de vergonha se vissem o 
vizinho sofrer falta do que possuem; e com a mesma 
liberalidade tratam os seus aliados”.  

LÉRY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. Rio de Janeiro:          
Bibliex,1961. 

O aspecto cultural comum aos grupos indígenas existentes 
no Brasil no período colonial a que os cronistas dos séculos 
XVI e XVII se referem é 

A) a imposição, por parte do governante indígena, de uma 
rígida estrutura socializante. 

B) o sentido de coletivismo e cooperação existente entre 
membros de uma mesma tribo ou entre aliados. 

C) a aculturação promovida pelo contato com a 
religiosidade cristã que pregava e exercia a 
fraternidade e a partilha. 

D) o resultado do contato dos indígenas com europeus 
inspirados pelos lemas iluministas de igualdade e 
fraternidade. 

 

35. Em 1917, enquanto a Europa via iniciar a Revolução 
na Rússia, as ruas da cidade de São Paulo foram tomadas 
por manifestações que tiveram seu ponto crítico em 11 de 
junho durante o enterro do jovem sapateiro José Gimenez 
Martinez, imigrante espanhol morto em embates de rua 
contra a força pública. Esse evento, que marcou o ano de 
1917 no Brasil, pode ser caracterizado corretamente como 

A) uma greve geral na capital paulista em reação à piora 
da qualidade de vida, com o aumento das horas de 
trabalho, dos preços e a estagnação salarial. 

B) um movimento espontâneo de trabalhadores que não 
teve influência dos ideais socialistas e anarquistas das 
ligas operárias e sindicatos. 

C) um movimento articulado pelo Prefeito da capital 
paulista, Washington Luís, rival  político do presidente 
do estado de São Paulo, Altino Marques, do PRP. 

D) um movimento proletário organizado pelo PCB, sob 
influência dos pensadores da Semana de Arte 
Moderna, buscando tomar o poder no país. 

 

36. Atente para o seguinte excerto sobre a doutrina do 
integralismo: “Em 1932, surgia a Ação Integralista 
Brasileira (AIB), liderada pelo ex-integrante do PRP Plínio 
Salgado e cujo lema era ‘Deus, Pátria e Família’ [...] Suas 
manifestações externas seguiam o padrão nazifascista: os 
integralistas usavam camisas verdes, tinham como símbolo  

 

o sigma, saudavam-se com a expressão ‘Anauê’, faziam 
desfiles e perseguiam os acusados de comunismo”.  

BARBEIRO, Heródoto; CANTELE, Bruna; SCHNEEBERGER, Carlos. 
História. São Paulo: Scipione, 2004, p.416. 

Sobre a doutrina do integralismo, é correto afirmar que foi 
um movimento  

A) liberal que defendia o Estado democrático 
representativo nos moldes do praticado nos EUA, com 
política pluripartidária e representação popular. 

B) de vertente socialista cristã, que repudiava o 
comunismo por este ser ateu, pregava a união entre 
igreja e Estado e a submissão do governo civil ao clero. 

C) de extrema-direita, que pregava, no Brasil, um modelo 
semelhante ao Estado corporativo italiano: 
monopartidário, ditatorial e de único chefe. 

D) de cunho religioso que tinha a religião cristã Luterana 
como oficial do Estado; as demais igrejas deviam ter 
permissão do governo para professar a sua fé. 

 

37. Ocorrido entre 31 de março e 1º de abril de 1964, o 
Golpe de Estado pôs fim ao período democrático que se 
estendia desde 1945 e iniciou um período de 21 anos de 
ditadura militar no Brasil. Sobre esse evento, ocorrido há 
60 anos, pode-se afirmar corretamente que 

A) teve na figura do presidente da Câmara dos Deputados, 
o cearense Humberto de Alencar Castelo Branco, o 
governante provisório até a eleição indireta do General 
Ranieri Mazzilli. 

B) levou o país a um período de 21 anos de 
desenvolvimento econômico, com controle da inflação 
e da dívida externa, em todo o período, e grande 
redução da concentração de renda. 

C) conduziu o país a um controle estatal sobre a atividade 
midiática, o que não significou censura, pois jornais e 
revistas podiam publicar reportagens sobre quaisquer 
assuntos. 

D) desencadeou uma sucessão de eventos que levaram a 
ações repressivas contra adversários e críticos do 
governo que sofreram com prisões, torturas, mortes e 
desaparecimentos.   

 

38. Enquanto a Guerra-Fria ocorria no mundo, o Brasil 
vivia durante os anos de 1950 um contexto político muito 
específico de redemocratização após o fim da Segunda 
Guerra Mundial. O desenvolvimentismo marcava a 
economia do país, com criação de empresas estatais 
importantes, como a Petrobrás, e com a abertura para a 
entrada de empresas e capital estrangeiros. Esses anos 50 
caracterizam-se também por uma efervescência cultural 
bem marcante, da qual é correto destacar 
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A) o surgimento da Bossa Nova, vertente musical do 
samba que se originou na metade da década e que 
trouxe uma nova sonoridade que fez sucesso no Brasil 
e no exterior. 

B) a eclosão do movimento denominado Tropicália, que 
surgiu em anteposição à censura imposta pelo regime 
ditatorial estabelecido após o Golpe Militar de 1964. 

C) o desenvolvimento do Cinema Novo, movimento 
cinematográfico que teve o seu apogeu nas 
chanchadas produzidas pela Atlântida, que lançou 
astros como Grande Otelo e Oscarito. 

D) o aparecimento do Rock Nacional, por influência da 
música estadunidense e britânica, que fez surgir grupos 
musicais como os Mutantes e bandas como Plebe 
Rude, Legião Urbana e Ira. 

 

39. Ainda durante os governos ditatoriais estabelecidos 
pós-1964, ressurgiu, no Brasil, sobretudo na região do ABC 
paulista entre 1978 e 1980, um forte movimento 
trabalhista liderado pelos metalúrgicos, que se ergueu em 
uma greve contra as políticas de arrocho salarial e 
reivindicação de liberdade e autonomia sindicais. Nos anos 
seguintes, outras categorias profissionais, como 
professores, petroleiros e bancários se incorporaram a 
esse movimento. Considerando esse fenômeno, assinale a 
afirmação verdadeira. 

A) Apesar de vitoriosas e de ter estabelecido uma nova 
força política no cenário nacional, as paralisações dos 
operários do ABC não conseguiram garantir a inserção 
do direito de Greve na Constituição federal de 1988. 

B) O surgimento de organismos intersindicais como a CUT 
(Central Única dos Trabalhadores) e a CGT 
(Confederação Geral dos Trabalhadores), além da 
fundação do Partido dos Trabalhadores são efeitos 
desse movimento. 

C) Por se opor aos interesses dos empresários e do 
governo, os grevistas não tiveram apoio da Igreja 
Católica, que condenou a Greve através das CEBs 
(Comunidade Eclesiais de Base) e da Pastoral Operária. 

D) Apesar de a inflação estar em alta no Brasil, com taxas 
de 40,81% em 1978; 77,25% em 1979 e 99,20% em 
1980, as greves surgidas naquela fase dos governos 
ditatoriais tinham apenas um viés político. 

 

40. Após a predominância dos governos dos “coronéis”, 
filiados ao partido que dava apoio ao governo militar, a 
Arena, e ao seu sucessor, PDS, alinhados com a política e 
com os interesses do governo federal durante a ditadura 
1964-1985, o Ceará passou a ter novos agentes na disputa 
política ao governo do estado.  Atente para o que se diz 
sobre essa nova realidade política e eleitoral no Ceará e 
assinale a afirmação verdadeira. 
 

A) Tasso Jereissati, eleito governador do estado em 1986 
pelo PMDB, iniciou o fim dos governos dos coronéis e 
enfrentou forte oposição dos empresários do CIC e da 
FIEC. 

B) Eleito governador em 1990 pelo PSDB, Ciro Gomes 
enfrentou, na campanha, a oposição do então 
governador Tasso Jereissati e contou com o apoio do 
PT e do PSB. 

C) Na eleição de 2006, Cid Gomes, do PSB, foi eleito, 
enfrentando o então governador Lúcio Alcântara, do 
PSDB, mas não conseguiu ser reeleito em 2010. 

D) Após duas vitórias seguidas de Cid Gomes pelo PSB, o 
PT teve continuamente três vitórias eleitorais, duas 
com Camilo Santana e uma com Elmano de Freitas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


